- senvolvimento da sua populaçã 
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seja-ou não: publicado, ão será at pálido t 


1 

lo mesmo, 'escriploro recebem-se os 

NTES gozarão em todos us referidos annuncios, do 
os dias não! santificados. 
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TI TT Ini EEo SUS IT 


“Contém na 


“20 «Diário do Governo» de! 
sua parte official : vu! nos 
“sem Carta regia talificando; e confirmando 
us Alado sigo mM O governo, dinamar- 
é) liy fe, gem do “und | e dos 


Dic 

PORTO 42 DE AGOSTO, 
“PORTUGAL NO BRAZIL. 
1 Está a partie para o Brazil, o novo 
ministro; que voe, representar , Portugal | fei 
no imperio. S. ex! é agompanhado | por 
um homem habil, que conhece perfeita- 
mente os. dous paizes, e pela posição que 
tem occupado no. seu, «está muito, babi- 
it para, prestar mui relevantes ser- 
viços no. desempenho de, suas; “Tuncções. 
Os snrs. conde de, Thomar,, e ouzada 
devem esforçar-se para dar realidade á le- 
gação portugueza no Rio de Janeiro. 

E' de absoluta necessidade que nos 
com o Brazil em dous pon; 


-O Commercio e a emigração, , 
Portugal não curar de harmonisar-: =Se 
com o Brazil ácerca destes dous j impor- 
tantes objectos ter-se-hão de, vêr a annul- 
ladas as vantagéns .que offerece a con- 
sanguinidade, dos dous povos, quando 
para interesse reciproco se deve tirar todo 
o, partido “racional [o civilisador d'essas 
vantagens. 

O Brazil é um dos primeiros mer- 
cados para Portugal ; é para este 0 paiz 
que lhe dá oia recursos :, mas, o 
Brazil tem tambem em, Portugal um mer- 
cado de importancia, e tem Sobre, tudo 
aqui a mais poderosa origem para o de- 
desen- 


volvimento. sem o qual o Bi , ; 
derá altingir a elevada osição a que, o 
está chamando a, EE moderna. 

Não s se “procure. favor para um e ou- 
povo, porque essas excepções para 
com os outros ovos são um ataque ás 
idéas, da PR a qual se, affadiga 
para, bela generalidade, e pre- 
ceitos o -procediménto de 


carregái arroz com um. 
reito, excitamos úma o 
nosso paiz, abatu imp 
Brazil e deixando de 
muito . impórtante 
nosso povo., 

A nós climpre- 
Pauta. no Sitio liberal, 


Pisieaçal 
trinas. 7 
“A's considerações ponderosas que:  of- 
ferece 6 commercio entre os dous povos, 
y si uma ico adia 


Sh e 


Portugal. R 
' Portugal dev aos colonos obtido: 
zes no imporio toda a protecção! o favor. 
Depois da vigilancia nos contractos ao 
sahir de Portugal, é preciso | que o 
lono “encontre no Brazil 'a mesma 
Jancia para o 'curbprimento desses 'coi 
tractos. Portugal tem de augmentar o 
numero dos seus agentes no imperio, os 
quaes sirvam 'de escudo ao colono que 
tonha reclamações a fazer, E” necéssa- 
rio vigiar tambem o procedimento id'es 
ses agentes para que 'o“colôno ém vez 
de 'pátronos | "não 'dépare' côm exigentes] 
ir mais lhe attenuem a posiçã 

pórta 


) Brazil deve” 4 colonisaç 

guézi, seguramente a que mais vantajosa 
Jia é, toda a “protecçã o para que'ella só 
não inutilise e lho''d ireçã, Su pela 
iiorlândado “dos' color pelo “odio 


Juma das. tres casas fiscaes, só, na: alfan-. 


E de varios: generos: é mercadorias. estran- 


“jdo Porto, ” 


olcimento de frabicas que fornecem o con-|n, 
| sumo, dispênsandó-se db pródueto estran- 
a geiro,! que hoje tem um, formidaval com 


; Bus: 8788189 reis, e serao! do, anno 


), Necessario, regulanientos pará o trá- 
dal o, estabelecidos por lei. A diferença 
de condições solto 9 ira, do afri 
o recl ama 0) 
púde no. solo ardente, Bri 
trabalho que póde, o a ty À gi 
prietario cura ordinariamente, “mais “da, 
conservação do negro que da do brarico,| 
porque, aquelle representa u maior ca- 
pital. E" preciso que o império Sugmen- 
te à classe dos facultalivos eboticas pelo 
interior para que os colonos europeus 
ensoniga, promplo soceorro, a suas en- 
rmidades. . : 
ta Sendo do interesse immediato do 
Brazil o allagar a emigração, cremos que 
não será dificil de obter aos agentes por- 
tuguezes a concessão de disposições que 
melhorem quanto ser possa a condição 
dos, colonos, para que assim não haja ra- 
são para se erguerem clamores e appa- 
| tecorem sentidos queixumes, | aos quaes 
[é necessario tirar todo o fundamento que 
degrade a nação porlugueza. 
F' pois do maior alcance a missão 
do novo representante de Portugal no 
Brazil. Tem elle de trabalhar para que 
se alarguem as nossas relações tommer- 
ciaes com, o Brazil, e ao mesmo tempo 
olhar para os, emigrantes como gente 
sua, promovendo quanto esteja ao Seu 
alcance para que se melhore à posição 
delles ho que fôr de rasão e justiça seja 
melhorada. | 


RENDIMENTO DAS ALA! 
Temos. presentes os appna Zi re- 
ceita das tres principaes alfandegas doreino 
noimez de Julho findo, dos quaes, resulta 
que ; a receita: total fraide 421: 9688713 
reis; menos: 27:7988763 do que no mez 
correspondente; do unno passado, no qual 
a rato tinha sidorde 449:7678476. 

» Com relação ao: rendimento de cada 


dega municipal de Lisboa- é ique. a, re- 
ceita ide Julho ultimo excedeu-a de Jus 
lho de 1858, em quanto. que na alfan- 
dega; grande: de Lisboa, e alfandega do 
Porto, mas nesta. a; diflerença é insigni- 
ficante, -orendimento foi menor, pro- 
vindo a diminuição damenor importação 


geiras. | Na procedencia da receita ba uma 
circunstancia 'que, não deve | passar, des- 
[apercebida. Em Julho do anno passado 
os direitos sobre o sabão e;sabonetes im- 


= de: Lisboa a 44528270, ea do Porlo a 
2:8778580 — e em Jalho, deste anno, 
"aquellaa 6848260 reis, e nesta a 698990, 
tando-se; que em; Maio e Junho, nada 
despachou deste genero, na alfan 
Ev isto; uma, prova talvez do 
grando: desenvolvimento; que.no,paiz, tem 
tomado esta iudustria, com o estabele- 


petidor no-naciona 


esendl ab a 


passado 248:275828; 

menos 38:3978094: reis, VA A 
y lfandega municipal de; isboa 
:6148783 reis, e em Julho do 
assado. 61:294$951 differença 
para, mais 9: :3198832 reis., : 
«alfandega dp Porto, rendeu reis, 
136:4758741, e, em Julho .de, 1858 |. 
at 1978242. — Hiltorenga para, menos 
7218501 
+ ÀS spein aes verbas | donde provelo 
eceita da alfandega, dp Porto no refe- 
são. as seguintes,; 
) os; sobre a; importa “de, ge- 
neros e mercadorias, estrangeiras, com», 
prebendendo n.sabão e sabonetes, reis 
101:60389: 920;; em Julho ido anno passa- 
do tinham sido 112:0678645 — Direitos so- 
albre a exportação do; vinho 4:0308720 
reis — direitos sobre a exportação de va- 
-|rios, artigos, «direito fixo, .8 1, por milhar, 
e 4 poe milhar 4 E ireito, de 
consumo, do vinho: no, Porto. 3:8518740, 
em; Julho do. anno. anterior tinham sido 
A: 14TH5S0 ; em Villa Nova de Gaya 
878040 —. direitos de. porto: tonelagem 


— Imposto de cereaes 6928005 = Impos- 
to especial de, 500, reis em cada pipa do 
vinho 8814895 — Imposto, para as obras 
da barrado Douro 4: Sragá si posto 
de 3. por cento; por lei de 


do anno passad! Ent do 
ções : 


MI 
ias 88050; tomadias dAgTIO 
o ARA? (6238975 — Ar. 

m tisação EUR 


Ham 


laço O, 


3 fonte, e, sobre al 


nacional 2478750;dita estrangeira 6288750 | 


| reitos do alli 


=-de milho 


tinha sido' dirigida vem 14-do, mesmo ao 
“de 8º 
ca 


govern 
obras publi 


M. Fio imistorit das 
x] 


o concedida 
pelo-conselho .doidistricto em sessão de 
9 do “corrente”, resolveu “a (camara que 
todos (os. impostos, municipáes |, * Votados 
no; orçamento , geral, «do futuro anno eco- 
nomico, menos; o-imposto novinho; de 
consummo,, fossem cobriidos por pdmi- 
nistração. 

Deram-so às ida as, nec 
para que em uma saibreira na tua 
meida Garret não acontecessem novos 
desastres. n 
Mandou-se reparar é png, a es!) 
trada marginal, do Rio Douro, até á Foz, 
e bem assim proceder aos concertos ne- 
cessarios no tanque da Praça! de D. Pe- 
dro','cujo “bordo posterior - tinha cahido|5 
por alta de encosto. 

Teve conhecimento pelo oficio! que, 
á camara dirigira a direcção da compa- 
nhia de Iluminação 'a Gáz do que se hia 
proceder ao assentamento no gazometro, 
duma nova maquiha chamada - Lavador, 
a qual concorrerá para'a melhor limpeza 
do encanamento, e purificação do gaz, 
mas: que durante estes trabalhos. talvez, 
oecorresse alguma irregularidade na illu- 
minação publica, e por isso aproveita a 
camara do verdadeiro, motivo, e igual- 
mente, a; prevenia de que se hirium en- 
cetar os reparos da canalisação:na praça 
da Cordoaria, em consequencia do 're- 
baixe feito no pavimento da dita praçá.. 

Reconhecendo-se à urgencia comque| 
se devia proceder á obra de ampliação 
do aqueducto geral, onde corre o rio 
da Villa, atravez do largo de S. Bento 
das Freiras, e a diminula “verba votada 
no'emprostino: municipal para a grande 
despezã do concerto do me 
solveu-se recorrer ao pa 
radores proximos, por m 
pção voluntaria; e para a promover nomeou 
uinacommissão dos cidadãos, Bento Luiz 
Ferreira ua , Gaspar'de Freitas Ribeiro 

João José de Souza y 


mes da Silva Guimarães , aos quaes, se 
pediu A condi uvação “de! seu 'zelo 18" in- 
teresse para Se levar a e l 
lhoramento, da cid! 
nativos para, tão 'urgento obi 
Mandou-se-ofliciar aq exe." 
de da Trindade para que fizesse remover 
os entulhos 'provenientes das suas) obras 
na rua do' Moinho de Vento“e Oliveiras, 
e pediu-se-lhe, mandasse reparar as mes- 
mas ruas, Rr os diminutos recursos 
Cofre uni 


atenda 1 unta as; obras da 
bidade declarasse na qro idea o de cal-| 
ada que se devia, adoptar para, a rua de 
Cedo) eita, “que, fosso mais segu: 
nomico, é apresentasse as cú ndi 
[ser arrematada “estã obr 
ásst do “orçamento de 


es LEG 
idade pe 


| tes O rendiment parado . «decada dO! 7 
que” resúllava do” alárgamo to di 
Io Cego so no TESE mem oa Li gh, Mio de E, 
dp aii e era fi Fi ropriar 
-» «A alfandega granderde Lisboa m um d “Thomas” José Pinto di ilva o 


o'qual' amigavelmente se linha” “ajustado 
aiéedencia'e alienação: de” 3 do ter 
reno” do 'seu Ajumtalo Em vista da planta 
de alinhamento é blouvação” Rial elos 
peritos ; resolveu que” túdo fosse'ipresen- 
te aó iconselho” í , para! 

| “Esta REIS » dirtade 


tyd 


+ VERBÇA vE'22'DE JUNHO DE 1859. 
"veP0i presente á' o 
do'contelho “do “di 
rente, “que-auctórisa”o” contracto” foito com 
Vieira e Botelho pará” “recão “do 'cunhal 
dá sua 'casa” no 'Cáes'da Ribeira, para 
alargamento” da rua," entre! a! rampá da 
ponte pensil'''e'a muralha! antiga” dal ci- 
dade,-no'local'da ponte” darta, pOr Soa 
muito “ áper tado. aquele si rd 
1" A pedido do ex. Mo director d'alfan= 
dega mandou-so! teparar “um cado pus 
blico, que” “extravasava” aguas! “Immundas 
nas * proximidades da” casa fiscal” dos 
Guindaes. 


o oi 


NTERIOR: E 


"LISBOA 9 DE AGOSTO. 
(Corresp. partie, do, Commercio do Porto.) 
O «Diario do Governo». publica hoje 
0, tractado de, 'commercio com q, “Dina- 
marca para pia 


n K 
Mes der, 


ou 
qué" comece” 'a' Lomar-se! à aibaçaõo la 


-1914:8788189. 


codeu Etna E ut 


- [esses votos , 


A eriplaro 


E Taiti iéste 60 nosso voto, 


decima ar dá onto a para (0) 
anno econamico, de, 1859-18 apoio a 
dita, duadecima, par ati 308930 
reis, Foi coratudo m res 
ceita do dit 1856, que 
produziu 248: 58283 reis Publica egual- 
mente; a ordem do exergito,, RS RA "el 
O» «Portuguez» tratando da ceremo-| 
nia nEfahetirá que-hontein “teve; logar no! 
cemilerior «dos: Prazeres, na trasladaç 
dos restos! mortaes ido conde das Antas ,) 
dedica um «artigo; «especial a este acto, 


S|aflirmando. que estiveram presentes mais 


de 1,400 spessoas ,: contando-se entre es- 
tás: à duque: da Terceira, conde da Ponte) 
de 'Santa Maria: Bergári,, Miranda; Án- 
selmo , Cabreira, Celestino Soares. Soa-| 
res Franco, barão de Pernes, o general 
da artilheria;oo Barros “de n.º 7,,0 Horta 
de, caçadore: sotonel, Magalhães de 
5.da mesma arma, o. Franco Bravo da) 
mpnicipal, o mi das justiças, o das] 
obras, publicas, Joaquim Antonio, de 
Aguiar, muitos juizes do supremo tribu- 
nal, da relação, e da priy “instan- 
cia,,1.0 Santos - Monteiro alfandega 
grande myivarios chefes d” cutras reparti- 
cões , alguns, vereadores. da camara , .€ 
grande numero de titulares , deputados ; 
secretario do governo civil, jornalistas , 
etc, etc, etc, E, justo gue diante do 
tunsulo se callem as paix: oliticas, e 
que a, lapida sepulchral, Po para 
sempre os motivos que as fizeram nas- 
cer, e que desgraçadamente teem ser 
vido até hoje de desvirtuar actos, que a 
memoria sempre deve respeitar. 

O «Reive Ordem» insta, pelas refor- 
mas, e diz que se acaso se não bavism 


que foram, pedidas; as, authorisuções,, e 
os votos de confiança?.. A isto só temos 
ar responder que essas, authonisações , e 
segundo nos consta , vão 
brevemente ser, “satisfeitos... Daqui mais 
a dias estaremos habilitados; a dar mais 
cathegoricas explicações desta; nossa af- 
firmaliva. Relata tambem que. os'habi- 
tantes: do districto, de Braga .estão ; des- 
contentes «de que a: acção do fisco, não 
poupe [0s; que-vivem de se s parcos é li- 
mitados rendimentos... sisai 
vioiÃ «Opinião» entra sem polemica com 


'p o; «Parlamento» por causa de, um artigo 


sobre politica estrangeira que neste se 
publicou de pessoa estranha, á redacção. 
Negu:que a redacção esteja, enfeudada a 
alguem;; . acoreditamol-o,. por credito, da 
imprensa politica, . e, por decóro dos es 
Censura que o governo procu- 
e desvia o «Tribuno Popular» da op- 
posição qu sá fazendo, N'este, ponto 
izemos'que sójia admiltir, a ideia de que, 
o governo tentasso tal cousa é fazer uma, 
gravo injuria.ao caracter dosyseus. redar 
tores, porque se não tentam actos simiz, 
Bai gi, iii se, Sá. 9, caso “de 
ojéas ebasi Ga À 


e 
Soa aa 
Talha aa if 
dé Fuistiçã a intes” d 
governo 'd não!) 


pa nos pi mo a «0) inião» | q 
o a O ella” justiinéhto | 
Copel tha se acuso se tratasse 

delas! Miqunuoto 
q: “adornal dó! iii bed tá 


ser formem “as repartições como 
urgente neces ati mas que sê não 
E de gas indivi os, OU salisfazer a 
pr 0s//6 altender a linfluencias. 
e como o 
«Jornal-do Commercio» censuramos “quê 
o livro da porta das secretarias de Está- 
dor soja! mudo "sobre todas as pretenções, 
fallando 'unicamente-quando chega! a'oc- 
casião do despacho final.” Isto «obriga o; 
pretendente'aencommódar os amigos que: 
tenha-em qualquer secretaria: por' onde 
trato-negocio, desviando-os assim n'estas 
audiencias “doviserviço publico. em que 
devem empregar as horas do expedien-) 
te; e:tostumando-os' aos empenhos n'es- 
las; cousas; faceis , que: depois se consti- 
tuem habitos, e ficam arreigados no em- 


| pregado (que chega a alta, posição. E' ge- 


ralo clamor aj este, respeito, o não, se 
deve deixar, “de attender a elle, porque os 
segue a, pretenção de qual- 
quer individuo: o póde, nem deve;ser 
inquisi Conspira-se; o mesmo 
jornal, contra, a, preferencia, em cortos 
empregos, | dada gos bachareis. Tambem 
achamos justa Dsura, - porque, sabe- 
bachareis, que tem prefe-jo 
a da Universidade | in 


assagem. um. concurso, que net an- 
no,; «passado, para amanuense no, ministe: 
rio, do reino ;, -8 -QUiro no; mez do Janei- 
ro d'este anno para o. conselho, de Es- 
tado. N'este ultimo, por exemplo, foi-se 
buscar o quarto-graduado, “por ser ba- 


de, traduzir promptamente em factos para), 


| dores: e Janceiros. 
q Jlrophen a ;dedicatoria., P, 
ã d 


1) 
vemai e, 4 cercado. pela, 


é tal assenta a estatua 


rara idérenião: -se ide“ fóra o primeiro 
'que com solemnissima' approyação exce- 
deu todos os-quê:se' lhe, pozeram a par. 

“0 :« Parlamento»: folga de vêr que o 
arisamiento savéntado pelasua redacção 
de se enviar algum vaso de! guerra para 
o Brazil já-seja abraçado pela opposição, 
pois'que o-«Portuguez» em: vista do es- 
tado provavel d'uma guerra proxima en- 


y) tro! Buenos Ayres e a-republica Argenti- 


na, pede tambem: que naquelas agoas 

estacionem- embarcações nossas que offe- 
reçam. protecção ao nosso commercio. 
Aqui está a prova de que os bons prin- 
cipios' sempres trinmpham ; e regosij 
mo-nos; de vêr que um jornal opposicio- 
nista como q «Portuguez» deixou de lado 
questões partidarias para prestar, home- 
nagem 4 justiça. No artigo principal tra- 
ta de responder és censuras de suspei- 
ta lançadas. pela opposição: sobre o. novo 
contracto-e “concurso dos caminhos de 
ferro. 

O «Futuro» volta 4 questão das de- 
cimas industriaes no Porto,»e' diz que 
tendo esta cidade dado nobres exemplos 
de resignação, peça-se em nome: da Jus- 
tiça a reforma da lei, mas não se queira 
que em; nome do sophysmase perpetuem 
os escandalos e as immoralidades, dos an- 
tigos lançamentos. O clamor que hoje se 
ergue ié entre Os pobres que dizem solirer 
[o-que se aceredita) é os) ricos que fo- 
pe ao imposto:[o que tambem se crê]. 

A redacção promette que ha-de pedir nos 
poderes pnblicos que ouçam este clamor , 
e que o atlendam.; assim como hoje pede 
aos; reclamantes que sejam justos e cor- 
datos.; ' 
De politica gerul nada ha, De fa- 
etos diversos: temos a noticiar que no 
sabbado se baptisou um,preto, ainda jo- 
ven, -na igreja. parochial. dos Anjos, .o 
qual; estava enfermo-no, hospital do Des- 
terro;,e! que; foi padrinho o: negociante 
diesta. praça Sabino José de, Souza, to- 
cando; pela madrinha, Nossa Senhora da 
Conceição; 0: procurador da irmandade 
do Santissimo da mesmafreguezia ; é 
na sexta, feira anterior. foi, baplisado ou- 
tro preto, de, oito annos, de idade, na 
eeguetia de; S. Jônge, sendo «padrinho 

D.; Salvador. Manoel de; Vilbona, Fez-se 
no domingo a festa na igreja da Penha, 
em comutação de um voto feito pelo 
antigo; senado, á qual “assistiu a actual 
camara municipal. Na freguezia dos Mar- 
área Pezou-se bontem uma, missa, fune- 
bre, por alma da, Rainha, e mandada 
dizer pela guarda real. dos archeiros; que 
assistiu em. grando numero, ucompanha- 
dos, pelo irmão do, duque. de  Palmel- 
la, que fez as vezes de, capitão da mes- 
ma guarda. 
“0/0 tumulo do conde, das “Antas é de 
fórma, quadrangular , cercado. do uma. 
gradaria ; ferro, Na. frente vê-se um 
trophem, apoiado: sobre barretinas de caça- 
la parte superior do 
or cima desta 
O pedestal, no, 
fforentes con- 
Sobre q pedes- 


| decorações. do «genoral. 


balho maptoitors Pegarai 
xão, na (ras ladáção, o 
ceia, M arteps Torrão, Joaquim Antonio 
BE 7 José! Estovão, coronel Maga- 
e 
"Sp ! 


1 da Silva, “Leão Cabreira é 


Gado “do arsenal“Cardoso foi 
agracid o pelo Brazil com uma commen- 
da da ordem da Rosa. Enviaram-lhe do 
rio a respectiva condecoração, mui 
rica de lavor, mas no Lazareto, julgando-so 
qué no estojo podia vir encerrado o ger- 
men da febre amarella, abriram com um 
ferro 'tão profando golpe no Estojo, que 
despedaçaram a commenda ! 

O snr. conde de Thomar arrendou 
por um'ánno o seu palacio da Estrella, 
com a respectiva mobilia, ao! barão de 
Rosetibatg, ministro da: Prussia. 


“NOTICIARIO. 


at Decima industrial. — 0 go 

verno, não altendeu as representações 

que lho dirigiram a camara municipal e 

os habitantes, d'esta cidade sobre o ex- 

cessivo lançamento de. decima industrial, 
uc 


tó 6 da ia daremos conhecimento a 
nossos leitores. Aô mesmo tempo o go- 
verno tecoiihece a necessidade de refor- 
mar al uns dos impostos” actualmente 
existent sy, o entre elles E “contribuição 
 [industrial, e) reserva-se para apresentar 
- [ds córtes “ds Pespectivas Propostas, mos- 
trando-se disposto a estabelecer novas 
bases, que tórnem mais equitativa e 
propô cional. a dis tribuição daquella con- 
tribuição. 

- Caminho de ferro do Sul. 
= poi posto à concurso por espaço de 40 
dias a construção e exploraço do cami- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


nho de ferro das Venda Novas a Evoraf 


e Beja. E 

* .O governosterávd faculdade do, ad- 
millir sóme) bios Hof s pês- 
sous que sus pla dia JE 1 
nanceira alerdi «garantias sulficientes 


para serem coficessióniarios do uma em- 
preza tão consideravel. 

A licitação vorterá sobre o quantum 
da subvenção por ki metro, igual em 
toda à extensão da linha, o à cóncessão 
será definitivamento adjudicada, é possoa 
ou companhia que se oferecer a fazer o 
caminho de ferro por uma subvenção 
menor;, comtanto que. seja inferior: aq 
mavimum fixado, pelo governo; 

Boletim policial, —Da párte po+ 
licial de 9:6 40 dada pela adiiinistra- 
cho dó 1.º bairro, consta-a prisão dos 
seguintes individuos: f 

Pedro Neves du Costa e Josó Vieira, 
capturados pelo regedor dê S. Nicolau,| 
por altercação, | 

Emilia: Rosa “Soares, 
do Bomfim, por'suspeita. ) 

Antonio Pereira, pelo mesmo rego« 
dor, 'por furto. = Remettido para o jui- 
zo criminal do 4.º districtoy 

Domingos Bernardes e Antonio de 
Souza, pela guarda do Aljube, poralter» 
cação, gsguguioTo ) ; 

Da parte policial de 41 da admínis- 
tração do 2.º bairro, consta a prisão dos 
seguintes: 4 

Luiza Augusta Marques e Joânna Ro- 
sa, por altercação: «= Postas em: liber- 
dade. ) 17 

Manoel Graçã, por suspeito. —Pos- 
tos em liberdade. ' 7 gi aommh 

Luiz Marques, por altorcação. —Pos- 
to em liberdade. 

"Exequias, — Temos por ahivou- 
vido dizer que a'exm.º camara não man+ 
da “celebrar exequias pelo eterno descan= 
so di Rainha a” Senhora: D.Estephania 
em consequencia, do conselho de distri= 
cto lhe não-authorisar a despeza neçes= 
saria: paravesso fim. Tal'asserção não pas= 
sa do um boato sem oimenor fundaen- 
to. Por informações que'nos deram e que, 
temos de boa fonte; sabemos (que aça= 
mara ainda se não dirigiu''ao conselho 
de districto a sollicitar authorisação: para 
esta despaza ,- e portanto seria injusta 
qualquer censura que so'lhe jrrogasse 
com este: motivo. poe to 

So 'a camara precisar'de recorrer ao 
conselho , estamos certos quo hasde en= 
conteur Bm: todos os sbus' membros um 
devidido apoio c que não ser “porfalta 
de atithórisação da despeza necessaria que 
a corporação municipal deixará de fazer 
as devidas exequias. O cus 

Ora tudo, ora mada; Julgamos 
inconveniente que se estenda aos solda- 
dos do telegrapho, 4 prohibição de an- 
dar nã cidade, depois do toque de re- 
colher: “ao ph Rh autor 

Os soldados do telegrapho, são fre= 
quentemente obrigados a Jevar ao seu 
destino os despachos recebidos do noite 
“e é tlaro que redunda em prejuizo do 
publico, incluil-os na probibição. 

Estes soldados não teem quartel, mo- 
ram em casas d'aluguer, e seria injasto 
comprehendel-os 'n'uma prohibição, que) 
ratiónalmente hão póde nem deve appli- 
car-se-lhes. dis 

Soctorros.=0 snr. Carlos Gui- 
lhérme Dabity, de Boston, promoveu 
uma subsctipção para os pobres: habi- 
tantes dos Acoras, é juniou 40:000' 'pe- 
zos offorecidos pelós seus' compatriotas, 
M.Dabney máfidou ha barca «Azor»; pro- 
priedadé sua, gratuitamente tondazidos 
dós Estados-Unidos para o Fayal 400] 
moios de milho, comprados com b pro 
ducto da subsoripção. : 

Companhia do g azio. — 
Segundo E" Viana <£ômpa- 
nhia do gymnazio de Lisboa, proputihar 
se hir d'áqui a Vianna dar algumas re- 
presentações no lheatro d'aquéiia cidade. 

Buello comico. — Conta 9 «Vi- 
rato», que, no, dia 26 do passado, 4 
tonio. do Lemos e Francisco Cardoso, 
lugar do Castanheiro, concelho da Pe 
queira, se ;desafiaram a lifo., Correram 
ambos ao. lugar: convencionado 6 á hora 
aprasada ; porém alguem que soubera da 
cousa, tractou de fazer com) Que, em, yez 
de tragedia, houvesse comedia, 6 jassii, 
foi, . Ee! nos 
" Quando um duellista, estava agar-| 

rado, por) diversas pessoas, O qutro disr, 
parou sobre o grupo ; porém, felizmente, 
a bala volatisou-se, e ninguem a sentiu 
zunir. Comtudoas que tinham agarra- 
do o duellista,. contra o qual o.oulro dis- 
paráras largarim-o, -assustadas tom a 
explosão do liro, e elle, vendo-se solto, 
disparou por seu turno sobre O seu ri- 
val, mks a bala, em vez de se volatili- 
sar, derreteu-se no ar, e tambem nimguem 
“deu por ella! = A cousa acabou como 
acabam todas as comédias, 

Tm regedor como se quer, — 
O «Conimbricense» conta o seguinte ; 


pelo “rogedor 


« Um habitante de Santa Ovaia, con-|. 


celho de Oliveira do Hospital, requereu 
ao respectivo administrador do concelho 
que permiltisse que 0 regedor dá sua fre- 
guezia altestasse em como seu filho Li 
nha propensões para  moleslia de JOr- 
pbeio, e que sua avójá linha falecido 
com q mesmo mal. H : 

Em resultado do despacho do admi- 


Morreu Cazado do hul timo parto cuma 


quer de la de uinho e de bacalhão 
o pari. o hesta tem 4 filhos e hs 
Fadas prestes com fil ia á e 
a, 86 cunhece do que lega, ego- 
or Mancul Joaquim de Carval Ao 
e los de guerra tia China. 
— A esquadra ingleza, quo ha na China, 
tem 314 peças e 3:900 homens: a Rus- 
sia 125 peças: a esquadra auglo-ame- 
ricana 99 pegas. Aulualmente, Os por- 
tuguezes não teem nos mares da China 
mais que um brigue armado com 42 
peças e os hollandezes um vapor de 10 
peças. +! 3 | 
Grande desa 


( e 
stre.-0' «Courrier 


espantosa! calástrophe acontecida ,  ubli= 
iáimente, na cidade dé NieuwaDiep.' - 


da canhoneira «Pro-Palria», quando, de 
repente, rebontow «uma peça dé: calibre 
80, matando 7 homens da tripulação, 
entre estas o tenento-de marinhacBobius, 
commandante' da canhoneira.: Cinco; ma- 
rinheiros ficaram gravemente feridos é 
um outro! foi arrojado ao már. 1 
Um' vapor Isvou a eanhoneira' ai re- 
boquê para o: porto e vs mortos 6 feri-| 
dos foram imediatamente transportádos 
para o hospital, 96 
Parece que-o accidente foi acotbpas 
nhado de. circumstancias! horriveis. 

| Regresso do infante D. Se- 
hasitão á Hespanha. — Os jornães 
de Madrid dão os seguintes pormenores 
do regresso do infante D. Sebastião 4) 
Hespanha': E? POLU A bs 


duziu de Napolós para Alicante 'o infante) 


filho, o conde' Sayignani, gêntis-homens 
do rey de Napoles, encarregados d'acom- 
panhar o infanto e portadores d'oms 
carta authographa do rei para & rainha 
de -Hespanha. agi e, 


pelos shrs, Barona, Rua é Redundo, é 


um pintor é um litterato, italianos, ami- 

gos 3 protegidos do principe. 

As primeiras pessoas que visitaram 

o principe à sua chegada foram os pin- 

tores Bernardo Lopes e Perrant, e umê 

deputação da Ordem de S. João de Jorus 
pad a 


salem. u U 
O principe Jrazia a gran-oryz de 
Carlos MI. + VEIO, 


* Logo que desembarcou na praia hes- 
panhola, o infante, proscripto ha 25 an- 
nos, ajoclhou!, oroh, com as lagrimas 
nos olhos;,& beijou a prais. + 
+ Uma imúltidão immiensa, testemuhha 
d'esté acto, coiumovida, provou na sua 
commoção que “se'associtva' do peúsas 
mento patriotico do principe: La 
uy 
collegial é depois 
Aranjuez. 

O infante D. Sebastião usa a barba 
toda,-e casata preta, com chapou re- 
dondo dá" mesma cdr, distinguindo-se 
por seu ar marcial e sympathico. 

Cheio dy commação quando entrou, 


ministros e a côrte, o infânte ajoelhou, 
beijou as mãos“de SS. MM. e/ lhes: dil 


guida SS. MM. 6 
mente.» p 
Mais ouro, — Às notitias. 
Francisco da California, dé27 de jun 
faJlam de novas é ricas descobertas d'outo 
nas montanhas de Coast-Rafige, no E 
dádo de Humboldt. co IR R 
Telegrapho electrico, — Vai 
apa telegrapho ubiarinho 
entre a França e Argolia. ||) 
se d'esta operação, por sua conta p risco, 
a companhia ingleza «Telegra) Sabled 
mediante uma soma de dous milhões. 
(o) em virá unir-se á linha de Marselha 
a Toulon e o telegrapho deverá funceio+ 
nar, no 1.º do proximo Novembro, com 
as ondição de que possam, Lransmjltir-se, 
menos , quarenta letras por mir, 


abraçaram' afigetuosa-| 
1 OC OE ua 


0% 


A companhia será responsavel, du- 
rante 40 annos, por tudo, quanto possa 
acontecer 40. cabo, salvo, certos casos de 
força maior. g 

- Desastres, A cidade de Lehana, 
na California, foi destruida: pelo fogao. À 
perda é avalinda em perto de 100:000 
dollars. O vapor «Ravenswood», que bia 
dé -Madisonville para Nova Orleans, in- 
cendiou-se a 16 de Julho, a 8 milhasdo 
praia, e ardeu completamente com: toda 
a carga. 
De trinta pessoas que se achavam 
a bordo só uma pereceu querendo alean= 
gar a praia. i 
Neerologlo. — À Allomanha per- 
deu, vltimamente, uma des suas múlhe- 
res mais célebres, com a morte da dou- 
tora mad. Hindeureich, nascida em Vou- 
Siebold no anno de 4792. E 
Estudon medicina nas Universidades 
de Gellingue é de Giessen', é recobea 
em 1817 o grau de dbutora, depois do 
ter feito todos ds seus exames o eseripto 
em vitimo lugar, uma dissertação latina, 
que defondeu vietoriosamente mum acto 
pablico-com os dontores em medicina e 
os professores da faculdade. 

Fixou depois a sia residencia em 


nistrador do concelho, passou o regêdor 
de Santa Ovaia o seguinte informe, qua. 
fielmente transcrevemos: 

« O Meu emforme e dito por minha; 
Molher e mais Vezinhas que a uó destg 


Darmstadt , onde era respeitada por to- 
dos é olhada como uma das primeiras 
authoridades d'Mlemanhana divina spien- 
cia do Hypócratos, | 


de lá Meúsey aninuncia o facto d'uma|. 


Faziam-so exercicios de fogo à bordo] - 


«O vapor napolitano «Tancredo» con-| ' 


D. Sebastião, e o duque dé Bobino e set) 


"O Principe é tambem acompanhado) 


fim capelão, todos hespanhoes, e por!” 


O principe! ouviu missa na igrejaly 
pôz-se A caminho para q 


no salão onde o esperavam SS. MM., os], 


gi sentidos agradecimentos. Em ses), 


rregous | 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
PISrpoIçÃ JONUSAS. o 
SESSÃO DE 8 DE Agosto, | 

“A pipa tos civeis. 


Guarda. im ia Candida da Conecição > 
Contra João noel Pinto—Júiz Scabra, escri- 


aj 
vão Silva Percira. 

Santo Thyrso. Manoel Martins d'Andrade e 
E a Eita Gomes-e-mulher 
=duiz) Cardoso, escrivão  Alhuguerque, E 

Pesar fone da Sonia do Teria 

Vosé Pires, Mariano—Juiz Macedo, e3- 
o pon de 
Villa 


BUTa as pa 
Real. João Ribeiro Lopés Secco — 
ra Antonio Teixeira Lopes Secco—jJui Pe-. 


dê 


Conti 
reira Leite; esorivão Cabral. 
Aggravdás d'insirumento, 


villa Nova de Fam; 


licão. José Francisec 
Cruz rarioquolra  CoANEa o 


Felicidade Roza 


Souza,, marido. é oulrps-— Juia Maçbd, Gscrivit) mes, 


Cabrái 


—Contranlosó Luiz da Ailva—Juiz Pereira Leite, 
escrivão Silya Pereira, |] 
Coimbra. Francisco Florido da Cunha Tos- 
caha—Contra Manoel Duartê A tiosa-Juia' Ri- 
gueiredo, escrivão Albuquerque. o 
- Guarda. O M, Pofontraio Juiz de Dim 
reito—Juiz Paredes, escrivão Bandeira, 
+ Ditas de jeaguda, : 
Felgueiras. AF. Jontra Manoel Gonde 
Leite de Bragança e mulher--Juiz Samora, es+ 
crivão Silva Peroira. Jo 
Porto. A F, N.—Contra José Ferreira, 6 
mulher—Juiz Casado, escrivão . Albuquerque, 
x cisco Xavier de Souza Tor- 
os Contra a FP. N.—Juiz 
Silveira' Pinto, escrivão Bandeira. 
Aggravos! de petição. 


1Nosé Go 
Juiz da 1.º vara —J 
D. Francisca Rosi 
tra'o Juiz da 3.º va. 


elho da Rocha '8 Silva—Contra o 


ouza, 


Juiz Casáuo. 


IDEM 405, 
Appellações is. 
Famalicão. Carlos q?Oliveira-—Contra J 


pon 
os6 
Corrôa da Mesquita Guimarães — Juiz Figueiredo, 
escrivão Silva Pereira & 
Barcellos, José Joaquim de Souzá ibei- 
ro é imulher—Contra Manoel Joaquim Pereira! 
e mulher=Juiz Potedes, escrivão Albuquerque. 
Braga. Manoel Vieira—Contra, Antonio Al- 
ves—Juiz Aguiar, escrivão Bandeira. |] 
“Monte Afegre. João Fernandes Grillo e ou) 
tros—Conlra o rev: João dá Costa! Perreita— 
Juiz Machado, escrivão Cabral, -o 
Figueira do Castello Rodrigo. Fra 
Antonia --Contra D, Francisca da Guerr: 
carro-Juiz Sarmento, escrivão Silya Pereira, 
“" “Porto. Manoel Joaquim Vieira — Contra 
Manoel Soares d' Almeida—Juiz, Cerqueira, | es» 
criyão. Albuquerque, , 
Penafiel, - Consta 


ino Barboza Vieira— 


[Gontrã Vieira Monteito—Juiz Souza, estfivá 
Phrdei co 0.6 E SARA eb 
* "Porto, “Manoel “Moutinho — Gontra 


Manoel Pereira do Espirito Santo—3, Sampra, 

crivão Labial, | (o ii, 

h 4g ravos Wimslrumento. ; 
Arganil. D. Anna Albertina de Abranches 

é oulraContra à bucharel Luiz Antonio So- 


algum codi; 
4 ni 


“|nag mãos 


Lamego. A Camara Municipal de Lamego | PS 


Sia Lopes cons) a 
| perigoso : e sentiu que era indispensa- 


,Jobra do snr: Seabra não tem sido! ai 


jnão ha no projocto artigo que não te- [ce) 


nha por fonte a legislação do paiz, 
o estrangeiro ? 
anda o p) 
S mãos! de iso Não 
menta (sido acolhido vom mpplausos de 
sabios e ignorantes fe aihda “mesmo pejos 
mais acerrimos antagonistas do snr. Seabra, 
que apenas o tem podido acoimar de le- 
ves defeitos, faceis “de emendar, e-desses 
que fiecossariamanito! escapam om obras 
de tamanho vulto e difficuldade? 
— Será possivel que entre os portugue- 
zes pão haja alguem com os olhos aber- 


8 


À 


Se hos LEE está 
ilação descabelláda, frenetica!e “ard 
é como o sol dos tropicos, não se & 
com o temperamento dé uma razão jus- 
ta c imparcial; esté brado sentido” de 
amor e philantropta sda à nossos ouvi- 
dos como um gemido de crocodilo. 
Agora à realidade nua e Crua. 'O snr. 
Freitas imáginou que O snr, Seabra era 
seu oppositor na confecção do codigo 
brazileiro : soube que os seus trabalhos 
de codificação portugueza hayiam sido 
acolhidos com à maior distineção pelos 
maiores homens de Estado do Brazil, pe- 
los sens mais abalisados juriscônsultos “ 
viu que o seu methodo era impugnado 
elo Seabra na sua primbira apos- 
iderava-o, Pois, como um rival 


vel descartar-se d'elle, fosse como fosse, 
destruindo principalmente no conceito 


que se hia estabelecendo 


Seabra — et indeirae. 
- Mas, snr. redactor, acreditamos que 
o homem não se sahirá bem do Seu cal- 
culo. O author do projecto do” codigo 
civil portuguez não deixará de responder- 
lhe ; e temos a convicção, vista a qua- 
lidade das censuras, quo o ha-do fazer 


em favor do snr. 


xar de estranhar! que 0 say - correspons 
dente ' caracterise do decênte vma-idias 
tribe “descabellada e 'furibunda,'e mais 
ainda que a olfereça- como provado mos 
do  por' que se avalia lá por fórap tras 
balho' do snr. Seabra, 'ao masino' tempo 
que o'do 'snr, conselheiro Ferrão & ap- 
plaudido ' e traduzido. — Não desfazemos 


obra: mas podemos sssogurar-lhe'quo “a 
í 


jhítia com menos favor por distinctos:j 


querque. “o 
" Regon, - O bachg 
0] 


- Contr; E o 


“7 0 CORRESPONDENCIAS/ 1 


“PROJECTO DO CODIGO CIVIL PORTUGUEZ, 
0098 QUIU Ch 


não bi 


partícul 


; Mas;-não é impossivel, em. vista da 
horrorosa, pintura. que nos faz: do, eodi-. 
go. portuguez, deixar de sentir e de com- 
prehender; desde. Jogo que motivos mui 
alheios do amor. da, seiencia, do zejo 
pela justiça, e bem'da humanidade, devem 
necessarigmente ter agitado, e perturbar, 
dure espirito do, escriplor; transallantiço, 

Todos nós conhecemos, o snr, Sea-. 
bra como escriptor, como orador, como: 
homem politico como jurisconsulto,e como 
juiz. — O mesmo: eseriptor brazileiro o 
tem na conta de esforçado pensador: e 
sendo isto assim, como é que a sua obra 
podia ser uma conspiração a mais attre- 
vida contra a realidade das cousas, con- 
tra todas as ideias do simples bom senso, 
contra tudo o que alé agora se tem legis- 
lado, escripto e praticado? Como é que 
o seu regimem de propriedade, o seu 
melhodo, a sua theoria dos direitos cívis 
e, politicos podiam ser um puro delirio? 
Como póde ser o ER uma trans-: 
gressão flagrante da Carta Constitucional 
O abalo das: relações de fa “pela sua 


*|risoonsullos estrangeiros — e sabemos 


-|« de Basto dá sua querela pelas: mortes 


“| concelho ao Ministerio Publico. Porcon- 


quo desde já nos confessam: 


Seu assignanto muito am.º arc. 


Y (3 
“ Pórloy em Ade Agosto de 1859 E 


- QUERELTA SINGULAR, 
“ «O delegado do Pi R'em Le; rico 


«e ferimentos que' se traráni pela 
«volta das 14 horas Pás do Fdig 
«28 de Setembro de 1858 na feira do 
« 8. Miguel, que se fez segundo oc 
«me nú freguezia de Refojos de Basto.» 

E"já falsa o ardilosa esta proposição 
porque a feira, desde a 1.ºhora do dia 
até mo fim, não se fez segundo o costu- 


vova forma a essa “eira 'que 'se levou di) 
efeito no annó de 1857, e se mandou 
observar no anno de 1858; mas sua for- 
ma foi no dia 26 deste ultim se- 
diciosâmento transtornada com invasão 
anarchica e destruição d'uma proprieda- 
[de como participou o administrador do 


seguinto o agente do Ministerio Publico! 
falta á verdade ardilosomente 'para' não 
conhecer da 'offensa feita 4 ordem pu! 
blica, vos poderes do estado, é ho di 
to'de propriedade ; 'e sefido delegado des. 
ses poderes revolto-se conta elles sant-! 
cionando a anarchia. y std 
E sanceioná-a, porque “diz: — «cor! 
«ria a feira em 'socego não só-até á 1) 
«hora do dia 26, em todo odiá 27,'mas) 
« até ás 10) horas de 28, não obstante o) 
«criminoso facto do alagamento rapida-! 
«mente praticado pelo meio dia 4 uma 
«hora da tarde de 26, por grandes qru- 
«pos de povo desarmado da mesma feira! 
« sem constar quê o socego-st'ulterasse 
«de cujo facto Se conhece r'outro juizo.»] 
* Houve du não o facto oriminoso?] 
Houve do meio dia para a 4 hora de 26) 
elinuou até ao fim ida feira. Como é) 1, 
pois que a feira corria em socego até essa), 


« 
4; 


é família pela sya 
base ou união conjugal, o sacrificio em 
fim do toda a luz da doulrina de todos 
os costumes o habitos nacionass? Como| 
ó que pôde isto serassim ao mesmo tem- 
po' que Qutro censor, não menos presu- 
Tnido de imparcial, Gscreyo q clama que 


caso se fez da partisipação do adminis- |« 
ahi um delegado bem fagciaso, que senão 
peja de ser protector da anarchia, | 

Do sorte que o agente do Ministerio, 
Publico admitindo a inalteração do so- 


« 


ojanto por ahi] upação violent 
em elle geral=| iu r vedado, e ao abriz 
ap) d ar-nos com a poei 

$ de povo desarmados. 


« 
« 


« com à 


dos seus nacionaos a, fayoravel opinião |- 


cabal e Lriumphantemente, « fenderam 
PNR Ereddbtor permítta-nos |« seguindo 
que lhe-digemos que não podemos dei-|« tra o po 


« 
5. 

« 

« ta lo 
« e feridos 
«ce 
«la 


no merito 'do snr. Ferrão, nem da sua] « 


sostu-|li 


me. Os respectivos tribunges deram mal (r 


«tura, 
ador , guardava 
«pedia q entrada elle 
«força se maçessanio, fosse. parte do dl 
stacamento , sendo elles os que deram 
eoausa a que a mesma força ispaiaata 

ida 


et, 


trador d'onde; constava a: sedição ?: Eis | «fi 
«fozi 


crime placidamente, emboçando-se na ca- 
pa esfarrapada de suas contradicções mi- 
seraveis |-Que quer dizer agora-a- coar= 
ctada '— « conhece-se d'este- facto: ay quiro 


uizo ?» Pols'o' alagamento e 0s ferimens 
Os não São túdo- consequentias do “ta=' 


multo e da sedição ? Como é pois que ha 
diversos juizos para factos que” tiveram 


a mesma qhj 


da (otra 
UNIT 
! 


rt 
« Foi pos a RR o de egado] por 


!|« ordem do; administrador. na madruga - 
« da do dia 28 uma força do destacamen= 
« 


pata impédir que ôntragge tl 
e 


«to entro do terreno que eiwtapado 
Alguer 
com effectivo uso de força sendo per 


«-cossario-; -a estendido. de. marte .a..sul 


arede, e 
slulto e 


diz mt 
rojectis de balas, 
S tiros poa 


-« feira pai: ú 
a “como, 


ia 
; de « 


26)da que 


à PANO Has 
Jem tar ido 


ladores 
es É 


e OUÍTO. SexO, sem motivo que, esqusal-os 


possa , pois que, por ordem. p 


j 1! eps. 
oRbusiva do seu irmão; adm 


; isfras 
sua propriedade je qm» 
elle com emprego da 


sontra O POVO , br 


4 hina À 
que vão havia combinação) 


uma hora e depois d'ella ? Como é quel«de que os tiros daquelle lado seu 

Ea Pa go um pda ediy m ME 4 A o do de e “lia 
o feito por grande: os da povo «se dirigia F do , 1 OC 
sem se alterar a Grdáia feira 9! que! pec ni Rota gpa ds 


medida extrema de fazer fogo, 
deyendo preceder outro menos, morti- 
sÓ empregado contra o grupo e 
contra espectadores ou feirantes, que 
om suas transacções.». uu 

Já está demonstrado que não podiam 
gr Íeitos por nós 05, ferimentos, mas sq 


ET, p 
não 


- ordem: perigo, e desamparando o proprio 


o osso «0, motiv se ad- 
milte ca otgor pa nem 
impediu a: entradanvisto que os ae 
ultrapassou, nem guardou a propria o. 
porque retirou. » Também. não fomos ETA 
que demos causa a que a tropa dispar 
«+ porque se ella se persuadisso tal- 
vezique era o povo quem a aggredia dp 
flanco direito, deveria de certo-disparar 
paes dada, ias ellhl dispargu: ara 
o flanco esquerdo, onde e ouviram os 
gritos provocadores, o O ignora mM 
os'idew |" é donde sadinigia o o cane 
wa ella; ecténdo oilisdo) sido- 
das “as diligontias sunzorios “do “capitão 
Gaspar, pareco que estava chogada a d0- 
casião da medidaextrema, a “qual não 
foi empregada: tão “indistinctamente como 
se diz, porque d'ella resultou 6 ferimento 
duma mulher sómente, por ir tirar de 
dentro (dá; pa HU go, filha jo (Parulhdi 
contrastando até n'isto com a verdade 
tantas” moles! q ferimentos! Fada e quiro 
sezo &1 PRIMA AREA 
“Em tir Bel desficaçõés tão “cavil 
joga “que! se'desfazem por'si mesmas, 
a-premedilação e intenção de matar que 
se nos altribhem, ficam, sé! tanto, redu- 
i “fumo. Ás leis “auotorisam a” de- 
o“Ínistincto de 'conservação a or- 
por conseguinte em 'quom'a prol 
ue ha a pg inten=|c 


Finis cor 
| Deo PER P Melao PMapeia, ou 


de” Ra Quem 4 vista “a 
ão deveria estar no banco dos rei 
os! querellados'ou os querellantes ? Digam- 
mó/bs que tão apodreceram! “ainda a soon: 
ciencia no“lôdo das vis paixões. ' 

aça-se, porém, justiça'ao snr. Ma 
ebado Soares. Elle" não tem-n'este'd 
alinho! 'miseral, neste chorrilho de“ obs 
tradicções réyóltantos, senão “a suá boa 
vontade e“o seu noriê. Vê-se bem isso 
pela confrontação deste especifico" com as 
outras subs quérellas“em* processos “ana 
logos; 'e' pela" confrontação d'ell6, comtui 
dovo tais que' ha n'este' processo. Sua 
analogia 'de redacção ém todas as peças, 
a mesma inversão de principios, 'b' à 
mesma Malsidade”' de “meios mostra! bem 
quaes foram os fins“que o snr.juiz''de 
direito, Domingos Manoel, instructor “do 
processo teve em vista." Aqui não 'sé tra- 
ctou de 'conhecer quem foi o "destruidor 


q 


(.|da propriedade e o incendiario. “quem foi 


uem desacatou 
investiu contra 


o postergador do: direito, 
os poderes do estado, e 


a. sua. força cento agf al 


Preços 
pt po EA 


BATO CG ao to OE 


de anarchiga, , E RU O aggre- 


a eslulticia 


| 
ão «grimi w| e à Fes] ponsa pu jo- h jarro] s 6 as- 
ar Ri equis a sta rebaftgade. ER s6 0 podem ser 65. igadoros | 
Quem it transvia, das leis divinas e/bu-|dás desordens tomo prova itestayel- 
mánas, ou acha logo. por! 'aquellas esto mente a incoberenicia dh = 


td açhará m tarde por estas, 
assim, ,£omo os quê “incorrem' nas dispo- 
sições do Cap. 19 da Nov. Ref. Jud. 

Aquolle — se; é | é qua mão havia com- 
binação. = &' que indo posso: tôntrariar ; 
porque , aa a o A prova está 
em que foi o commandante da fo 


Ee quem principiou a co 


com os aggressores contra, nós; 
e para soc- 


fer reui Orçã; 

correr ' O ri seus 5 td dos, ea 
nós, e pronduros aggressores; mas para 
a retirar dafeira'io do! posto que;so. 
tinha-mandado guardar, esvisto 
poder. sustentar-se £ontra um 
ferior eim mumeros inerme pacifico' e des=| 
armado || 'deixando-tudo na maior, des- 


o 


administrador que se Hr ga isso for- 
“cadoya (rplisari está aid am fer idbo 


logo força, ao intruso administrador, che- 


d 05, Be, do de Ca eli , 
q E do, adpgioi o 
ar uma 


busca paph 0: 


fim dá feira em 
dreeji Ra em minha cusa, 6 0, aloga- 
mento m na minha cerca da seara, 
dao ectora e legal gerencia d'e; 
pas ida uctoridade, 'queido! foto: 
AREAS convenionte, não conhecer. 
» or Em, vista, pois, disto não dei 
pantar quo, Naa ginda o, eagni do Medo 
terio gear pçede que: H 
«trador estando no quartel e corpo da 
«guarda-via immovel romper o fogo. de 
«sous irmãos porque era plano, conçer- 
«tado, (?1] viu continuar, & pão deu pro- 
« videncias tendo a força à sua disposim 
«são [111] e bem sabia desu d'aquello si- 


co odor 


is oíjo com 


esoimáliuiacia e descarâmento, e deven: [ei 
«dovelar: pelo socego a E da], 
«feira fugiu sem motivo; pórg; “sta 


« guandado pela: força [l np “le 'abandonom 
“e 0 gargo que-so Jhe ep niitram 


«tm 
DEE aquelle socegoe segurança ex. 


«posta é “arriscadissima, se por -acasoa! 
«anarehia e animosidade se desenvolves- 
«sem, depois d'um tal. ro 
« muit mer,» 
AOERA pi crio baldo demons- 
trar melhor do que ahiestá « 9 Ergo em- 
busto d'esto trecho | entregamolsa, 
4 contemplação do que viria ps sor 
quetle; socego é segurança, se por lataso, 
ainda depois de tudo isto, a anarchia' 6 
animosidade : “se desenvolvessem E |. 
*« Pelo que [termina o delegado] vel 
«rificando-se, homicídio vt ario e com 
«intenção dé; matar (os (feridos, querella 
«contra todos os fulan: nomeados « con- 


«tia. o comandante dá forca o ide 
So é halaça e 
por não pi 
«ces nelas, & designadamente * Ba o 
tenénte Mello [lá .se avenham] por, se 
exceder-dando ordens de atirar, -e 


: E pin 


gipd 


« eim 


«ladas 


am q maior parte 

& mente contra «todos, os] 
« mais que por, e modo Se mos-|t 
«trarem pelo. processo e summario au- 
«ctores ou cum eia & causas proximas 
«ou remotas is de die puni- 
« veis é des podiam 
«ser, pro prevenidas| 
«o sur. deputado Fepreira Mello que 
«sabia das antecedencias q 
«parar o astentado. 2d) 
«nuneiou á auctoridade para as diiidia 
« factos “aliamente eriminosos agir 0) 
«e puniveis pelo Cod. Adm. 349, 
«350, 351, 352 ,/360, 361 o (sous) E, 


“pericuihim qui ámar imillo peri=|rella. E assassinos aleiy 


sã ) pronaçõ 9 
e-|que à opinião p 


e, e como era a 


Pois, pari 


os “são e) 
instigadores , parque abusando da, 
tulticia “de” sétis dlsatitgados: sacrifi 
ram-os a Seu trimjiioso capricho com o fal- 
so pérsuposto d dequea força publica c os hão 
rebátoria, e com à certeza da í ipi ado. 
* Shr. ministro da justiça mol 


A segurança publica, a sbeieliade, a jus- 


tiça em fim Peclaçmam a solicitude e at- 
tenção de v. para este processo e 
para estes dia Osprimoiro dele- 


gado hoje em Viila/Verde, já.) 1 io 


vez, abuzowide spa; posição, «de 

em . Celoriga , denunciando me e 
Francisco Luiz de map: ue au 
Cabeceiras, para vêr,se ci 

essa denuncia foi falsa, O segundo ex- 
humoy oi cadaver d'um , assassinado e) 
Bacos para lhe agbar uma facada Gu 
não tinha -quando-foi enterrado, co ag 
bs peritos/ lhia, da guarido pro- 
gederam à inspeeção primeira : -esse corpo 
-| do, delicto, foi sumido eggui 
se) gundo no fronasso em JQ 


avrad or Fajg 
urando no Summaria 


petradores do o. O Faia-não 
no filho. deste juiz para deputado É Eis 
ahi todo oseuotime, não tem-outro. ! 
e "São ego não meréco 
elemencia ;-ca lavoura não dá parlivra; 

da vorimes fólsos |) bastadho 4 dgsgraia / 
ter um, deputado ama advoga a sua 


det f 
Q s não se 
paiz OITO o do ud 


om Stay É mesma pa Mourama seria 
a COM dad ecopitação. Faça-se . 
tados, poniforme nro RARE 


XTERIOR. | 
| TRbiobemos” folhagrde Madrid de 7, 
de Pariz de 5, ag Havre de 3, de Bru-| 


xellas de 419 ide 


dl 
y il , passar por Paria, 
E “quanto ao resso, pareçe que 
a Austria côntinua “firme no "proposito de 
que tolas as questões. pendentes Sejam 
reguladas na conferencia de pugiet. “As 
declarações tdb' governd ihgléz sobre o 
sentido e jexsensão que! 
ao: congresso, mais induziu o 
austriaço; na resistencia de ho 
a sua ndhesãos rio vo) com 

» Foi,a 2 d'ágosta que, O/represen-= 
=| tanlg 1d'Austrig em Berna notificou offis 
to] cialmente ao conselho federal da Suissa! 
— que a França e à Austria, tinham 


as sono es. Uelinitivas” 
não! lhend estes od 
rich!” k named 
"e Na Italia não Sicindem a 
dades: +51 bebirard enc asda 
“Com quanto o pri francez quei- 
ra-a restáuração dos soberanos' dos du- 
«| cados , julga-se imtpossivel“a sia” inter- 
venção! armada para” esse fim'; e mesmo 
em: Bolonha, se dá como certo que o 
imperador Napoleão" não imporá a her 


np) ope peadiids Bs adós dá dynast 
y Eat po 
dis pi 


api dia 


edad paz; Put s$do- 


d 


lorês A ano: escolh 
gi io Pe Dá aa À 


orães, 
a, que deve Sig 


“Nos! dgáções o) Soraia! Gipri 


-| tomou a, direcção «do, governo depois da 


retirada do commissario Piemonte 
igual convocação. 1074 ones 

» Vêrso portanto que para. avexecu- 
cão dos preliminares:de VillaF-ranca, cres- 


“« O Delegado, Machado Soares» 


com os obstaculos, e q menos que na 


seu primo ;,6 as fcumentos provam: que que 


to da 


nd esp paqueto) E 


jo: deseja dar) 
e 


accordado regular em uma conferencia|. 


ilico ponte Si ájno, o pal di Ko de f ia lagar a 
O v' it prpegrts conferencia. Chegou M. Desambrois, q que, 
EE reunir-se ' foi comprimentado, pelos membros dó go- 

) 0] 


-| dia 


e 
trou hoje na, cidade às 6, e 


0 CONMERCIO) IDO! PORTO; 


j conferencia de Zurich sá “ho façam mo: 
dificações nas bases (dó trartado, de pag] 
a situação não Pegmilta confiar na pos 
aificação. ve conolarai! 


2 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
1 TURIN 6. 5 venezianos redigii 
ram! sadio exposição 'em que'se pede ur 
congre 556 és grandes poténcias para 
arran) o das questões italián 
* Dizem de'Florenca' que ê 
Garibaldi pará fomar 0, !cb 
exêrcilp'tostano.' 
tm Co essoú a publicação do! tacorreio! di 
Alpes», Ap eai ultrámontano. 
“Grande “parto “da 


eram a 
jando 'do 


demo 


a 
lecimerf o 
E A a de, King áp proposta de 
lord“ Blcho não terá oppos ão, a dé 
elogia” a precedente conducta 
terio “e não lhe sta às bis! no A 
PARIZ 6. — Os Dao ada 
atuo Pormendres das" funcções dg 14 


“Parece que o imperador sahe hoje 
para Chaloi, onde pitadas rá tal dias 

No dia 17, segundo dizem, sabirão 
os imperadores para Saint Laurent . e no/ 
dia 4 de Setembro irão pará, Biarritz. 

DRESDE 6. —Hoj o, do parece 
devem” principiar as anil nelas de Zi 
rich: O'conde Culloredo. sahiu ante-hon- 
tem á noite para o dito ponto. * 

s! PETERSBURGO 6, - Foram appro- 
ados os estatutos da sociédade a do 
anco e Commercio | estabelecida aqu 
m capital de 200 milhões do. 
ividido em O ! 


rg us anos! que ba na, ut 
pt ré abérdm 1 ícença do S 
tificio paia! regressáre j 
e alho “cel pe PR em 
“honr dás vir 


U: 

K a a Ei “impressão dj 

« Pbduzia em. nós todos, Omo bem 

K. ;Sesqm pensados, » a H 
oro! dos soldados franceses. 3 
-vt Neste dia ém: que: bota rei! 
iavdos vossos valentes tâmaradas! cahi: 

da campos da Lombardia pela san- 


ta-causa da nossa independencia, pm 
mos As nossas preces ás y Ra 


nãos 
no, ella!) 


mosrvos um eléruo recqnhecim) 

Onde mão é permittido expr mir 01 
fera pensamento e. pedir publicamente 
pelos seus concidadãos imortos ao lado de 
vossos camaradas, «é bem doce pader jun- 
tar as suas rogalivas ás vóssas, à derra- 
mar uma lagrima: sobre-o tumulo! dos 
nossos, inmãos d'armas;! soul ss 


ta |de ci 
SRA 


assistiu S. M, 


[RE ep RR] recebeu as 


auctoridades- 7 Ê 
sta noite teve lugar uma e il- 
manda Metal O aspecto: a ii o du- 


sa E esta fog; Epciopah é mito ig 


“ua 6. —'0 [governo -sardo «abd- 
mou os commissar: rios sardos eas aucto- 


fifados ah 


pomend 


do-s 


polo pa 


hei 


eiro dj 
o segund: do rep 


jornal fe 


Paga A js Plaçencia. - 
psi, Eh 
Sardenha, em Be gr 
epresentante 


a io: retgrin-)i 
sa uma carta de Florença dia. que 
se suppõe que Garibaldi tomaria o com-| SA 


o: do exercito-toscanos um ous 


Pupo soe Assado mando 


ET 


. PORTO FERE E Agosto. : 


8. 
Peças de 88000 — o ao 70 
Ônças hespanholas — a ouro. 150 
Dias mexicanas — a our 148100 
Soberásos — a prata.. 48480 
Ouro cerceado — a ouro. 18960 
PARE hespanholas—a prata 8940 
braziloiras Ly 
va mexicanas — 930 
Prata, em barra — a puro. g129, 
Cinco francos — a ouro, 885 
a A 


“ALFANDEGA DO PORTO. n 


ERES dee o a COR TROs 


14. 
RIO. DE JA EIRO A a barca Santa, Clara, 
J. Lopes JANE 4 Op aa de c E 4 


vistonde da Trindade, um vol. diverso ; 


uy Petimitos 4 caixão “com! og E 


!joza E Boi capo com spas dediad 


e ida 0. Ea 


ço caixas com agulejas: q. am te aa Gui 


marães, 
“LON 
TG. 


gra, 


Sandemai 


| NAVIOS QUÊ vIST 


f 


BAYONNA.—Pat, Jeune”) François. c. Ledendu: 


pesada a 


Junior. 


Tinhamos esperado celebrar; com» 
xosco novas: victarias,, ;e festejar: juntos 
a completa; liberdade ida Italia; más «so 


este mobre: fim; que a: vosso maguaniino'|lata, 1.1 
se propunha não se ade i 


imparado 
consegu o sangue” roso- da Fi 
ça qué arréii 'coth! 6 ó//sdhgue a MRalia 
não, terá sido embalde- espalhada, o 1 
Qêdo ou tarde a ialliança! mataral dad) 
latinas reconhegida pelo dimpera= 
entada por essa mobne- sangue 
uzirá, | centamente. a opasidanciá 


O) paquete, inglez, di hontem : bh 
sau emfrenteda barnado Porto, ttouxe-= 
nos. jornaes de Londres. que! alcunçam 
. 97151] 
o «Times» traduzimos o seguinte : 

» «Lê-se no «Moniteur»' de'7. 

-m «Os plenipotenciários eaesriemdlh 
e! converlerem -tractado: definilivo os 
preliminares: de VillasPranca: devem ino-! 
unir-se em Zurich no dial! z ti 
Estes plenipotenciarios são 


«táPela França — o barão! de'Bour- 
quency e o marquez de Bannovilte. 
-ABela, aro do 
redo e o 

la ai 


barão d fe esbecrto: Polo- 
Sirdonh a tj Uia PAI 


A pisigonte e 
feira | proxima, o E 
aos a biiradores. 


cajéóie: 


50 Tha de dito. 
PrnaUREO. — No; pal 
Peuerheerd Junior, &, €. 
M [men ne 1 caixão, Som mineraes, 

lica e 20 Saccos com 
“ BRISTOL E GLÓCESTER: 


(DE 
Oliveira. 


3 caixões com ide 
DRES. 


'g bia 


“vinh 


n600,8, 4 Es 


“DESCARGA. 
AGosTO, 11. 


1 icatécig va 


E 


sa 'e 5 pane) 
“52000 1080 arrateis em latas e 


Sri seccos—1 harrica. 
Vaquetas—183. 


el 
hr 


de [Idem no dia TR 


“em de “Xe 


verno. A «Primeira sessão | terá logar no 


n lLãO 7.— O rei da Sardenha en- 
meia da tarde 
acompimbado pelos seus minisli TOS, elo: 
membros do nd é pelas corpo- 
rações: municipaes 'de Thrin e Genova. 
11 Sy/ Mo atravessona cavalló o Cors 
no imeio; das getsisiaatira colamaçõ 


do povo. ce 


«Um, 


semam)vi 
Berlin, 


Celebrou-so um Ta-Deum ao qu 


Ia “hoje 


| Fruclaso feias anjos e S 
a [Scar cotina= [e 


is. 
$ ço, ba 
argo. secci=" em 
Perco 4 ! 
A 126 
e ol e 
Agu 
| Salitre em 


Campédhe=12: 


MOVIMENTO. DOS VINH: 


as 


de 
o! um ad “de! 
contos: de reisl/proximamentej.'! 11 


masho de (fig) Petersburgo, de; di 
russo concedêra ao barão Ha-| 
E) Banco de Darmstadt, M, Han-| 
direolorildo:- Banco “(de “desconto em 
ie o barão Mulkens, a faculdade de eg+ 
tabelecerem em S. Petersburgo. Er sociedade 
geral de banco e sas 
companhia 
Aetiedo de 
ampanhia foram: contirmados 
Alexandro: ah ob 


overno russo, | Segundo nolícias rece-) timo; qu 
pelo paquete do morte, auçtorisou! na rua' do Wellesley n.º 61 


que o govern 
Per Gn dy 


pi 
FEET iii 


n iii u 


3! OBunenirs Ejs 


eai 


- Dema! 


“será de 200, 
800 fr Ga umas 


1) rar 


aaa 


s e 3 saccos. 


rg 


= haaoggum|P 
41906600 


TOao6g gogata | 


—— 


ale: 


to 00 
tos estafutos da 
pelo imperador | quer casa purtioular 


oa-! Nai 
6 harricos com se 
quintnes 


inho. 


ese. 


POR COMPLETA! 


mero Cc. Greig. 
paz 


ANEIRO. pg di 309. Wma E 
Re q tinto, fetos Albanto, 

step. Goneral- Codrington, “390 ton, 
vio A FAR = Galeota nespsti 
PARA pet Amizona) 369 ton, eo “leito 


AGUAS-ARDENTES. 


y: Rir, 28 


Â 


[7 


a 


à th 


atm.º0 'can. iá 
REI 2 0 » dê vinho verde. 
fr + EmyVilla Novas 
10 aim. Ê Eur Sa n q6º agoardente, , vá 
espnd “bo exportação : 
43 E E 4 “can, “de vin) jo dé 
Rendim 


DATE DER 
NOTICIAS COMMERCIARS. 


A ext portáção de vinhos para portos es- 
À PR pela .babia. de Cadix du- 
rantejo mez de Junho ultimo, e procedentes 
de Ja Frontera e do Porto de Santa 


“aaa 


Hon! 


$ capil 


tr., em 4 


cut 


) ton. Mi 


lr 


ngton), 


Elisa, 


V 


ento da? fonte até “o dia 10|, 
inclusivo: o 


3 


ja construcção de um. caminho de ferro da o: 
Lensão de 700, jversts- entre Exttfecor e Sar: 
one. O capital 4a ia ia Será de 45 mi- 
lhões' de rublos em 450,00 a “acções de 100 ru= 
blos EB ao uma com uma garantia, do governo 
o) DDOS | meio p. 

be overto. ra Z É cbmpúnhia do Mes 
dita “a concessão! do caminhó de ferro 
de Toulbn ás frunteiras italianas, com um ra- 
mal para Draguignan -e-outro- ramal do. Pri- 


ARTE MA A 


“PORTO, For DE AGOSTO. 
A's 7 horas estava fóra da barra o br. 
ing. Morning: Star, Erocedento de Fa em 
22 (dias, com carvão, á ordem, , if fundiados 
ões, um pat. e um e hespi panhocs, 
e Viannense e-o cabique Serra do Pi- 
lar; os quaes não podem seguir seu asa 

por causa do vento contrario. 

O vento era O. brando, e o mar bom. 
A's 7 horas sahiu.o hiate Noyo Paquete. 
*A's 7 horas e 10 minutos appareceú'ao 
No! br. ing. 'Princess Victoria, procédente 


UT je Carglo, em10 dias, com milho, a Josgph 
ops 


ação 


&s 11 horas entrou. 


“ Hontem jpelas 6 horas e 40 minutos da 
tarde » pao ihg, aSultan» deixou a malla 
é 9 pesdbgéicos 8 mavegon para o Sul. + 
“e capor inglez Gr ahi, houtom 
man! le Liverpool, com direcção para . 
Porlo, e daria Cher dia 16 E corrênteo 


de 


Jus 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
, FINO. 

E PORTO, ni DE AGOSTO: 


“ENTRADAS. 
ay Olho” Vivo, o. 


6, sal, 
es,sal, 
dade; Se a sal. 


'alusca; c. Fereiia, al 14 
ng. Hartbony, € Mossoro, Instro-] 


“ATTENÇÃO. 
pa: LUIZ ERNEST 


(CIRURGIÃO: DENTISTA DE PARIZ 
E LONDRES, 


EM a honra de prevenir os seus nu- 
E merosos clientes que vai deixar o 
Porto mui brevemente. À confiança com, 
que o teem honrado nesta cidade o ani-, 
ma a voltar nos annos subsequentes a 
oferecer seus “serviços ao publico por- 
tuense, à quem agradece o seu generoso 
e delicado, acolhimento. x 

+. De novo, recommenda as suas denta-., 
duras artificiaos, admitidas: e premiadas. 
nas (ex, ie de Londres e de Pariz,, 
callocadas sem que “o paciente sinta a 
mais leve dôr, sem ligaduras, nem mo- 
las, e com todas as: garantias que pos- 
sam ig os (oque lhe tem Ea 
distineções* honrosas). 

Ellas excedem em helleza thdo o que 

“| neste genero “até hoje so tom” imróntádo 
e construido, = 4 
Facilitam a “otiissão! aa lavra ea 
perfeita mastigação; imitam de tal modo 
a as REAL que '6 impo vel! 


distingue é 


Aquellas possgns “que queiram apro- 
veitar-se “das ultimas consultas” do'dr. 
Luiz Ernest, podem  dirijir-se 20 Hotel! 
-|Inglez = + oa” de Per n.º 60.' 

» a “stay 


Vinho. vet; ET Basto.” 


|EeM a rua das Hortas n.º 37 à 39, ven- 


de-se yinho verde de 


Es 


JENDENESD duas moradas de 


Romy por pf APaaAO 
tpéiA, Ph 
"easus de 8 andáres, sitas' 
“ma rua do Almada n.º 50 à 


sm. '54, com quintal e agua: tra- 


cta-se do sem! ojusto na rua dos Quar- 
teis darmos a Marea nom. 
k 2 o (LASAp! 


«dia 31º: Anos pelas 9 horas da: 
E so fará, no Tribunal da rua 
do Almada, arnematação: voluntaria:. das 

98.29 e Ei da ruade ande 


Os titulos estão pataiitas no AE 
ptorio n.º/84 da rua: Formosa, “aonde 
odem! ser vistos todos os dias, desde 
as 9-horas da manhã até Ás 3da tarde. 


oi a 
“Guia Luso-Brazifeira é 


+ VIAJANTE; NA EUROPA 


JUBLICOU- SE esta obra tão infere: 
do” vi Rs como ao ão af pa 
nete; acha-se á venda até ao dia 20 d' Agos- 
10 |to próximo, pe preço da assignatura 
=) 14000. reis, pois do que pi ip 
rs. cada exemplar, em casa de Cruz Cou- 
tinto aos Caldeireiros — Moré, aos Loyos 
A. J. da Silva Teixeira, largo do La- 
ranjal, - 


noi 


6,008 


tio 


Ui senhora de boas qualidades e com 
fiador offorece-so para todo o serviço 
interno, inolusiyô costura e bordar de qual- 
que se lho offoroça. 
"Quem: quizer utilisar-se do seu pres- 

uaira ter a bondade de à procurar 


=) 


h 


| A — - E 
Exposição. 
E EGUNDA feira 15 do. corrente, desde 
as:2/ horas da tarde até ás 7, estarão 
patentes ao publico os bospitaes” de Laza- 


ros, Lazaras e Entrayadas,, que. acabam 
de ser edificados na-rna-das Fontninhas. 


e RERSUi 
“08 Pi 
A sá acaba de 
Fo alem A muitas outros pridades, 
as' seguintes fa; endas : .. - 
Baregês pretas. 
» “140 


Dita superior c 
E muitos outros- eetos com con= 


Dita ingleza á, nos. 

Dita, dita, dita. . 

siderável abatimento, tudo para liquidar. 
(1546) 


P cartorio | do escrivão Evaristo, Basto, à 
requerimento do Manoel Ferreira Alves, 


de Villa Nova de Gaya;' correm editos ( 


de 30 dias, a contar Mesdd 29 de Julho, 
à chamar todos os credores que se “julô 
guem" com direito 4”quantia-de- 60080 
Ts.,- existentes no, deposito; publico, pro- 
ducto d'arrematação d'uma morada de ca- 
sas d'um andar, lojas, quintate pôço, sita 
na rua de Liceiras n.%,52 e 53, feita 
por força de inventario a que se procede 
por, falecimento de Joaquim: Adriano, pe- 
na de, não vindo no” dito termo, se- 
rem lançados e se julgar à propriedade 
livre e desembargada ao arrematante. 
q [4547] 


ELO juizo da, 4.º vara: e cartorio do 
P “escrivão Almeida Basto. correm editos 
de 30. dias, a requerimento-do annuncian- 
te Manoel Ferreira Alves, a chamar todas 
e quaesquêr pessoas ou credores certos 
e incertos que se julguem com' algum 
direito á propriedade por elle arremata- 
da em praça publica, por força do in- 
ventario por morte; de João Monteiro de 
Gouvêa, viuvo de Joanna Gomes, mora- 
dores que foram na rua dos Nercadores, 
escujaspropriedade, é sita nesta dita rua, 
com as -ºS antigaménte MA e 145, “E 
hoje'm:º* 150 e 451, de Jandares, lojas 
e com uma mina de agua dacliva, e mais 
pertenças, para que dentro do referido 
praso o venham deduzir ao seu “produ- 
cto, oxistente. np depi Rg pena 
de “lançamento “ e de se je ár à mesma 
propriedade livre é deseim argada de qual 
quer onus para o annunciante arrêma- 
tante, | poa [1548 ) 


LUGA- SE na rua dó Camões 
n.º'59 a 60 0m bello 'quin- 

tal, todo oienitado de ramada 
e-com dois pôços e! um grande tanque; 
tem de comprimento “430 palmos e-de 
Jargura 75 : quem o'pertender-dirija-se'so 
Largo de; Santo: Tidefonso 'n:º: 50) ; tem 
todas as' proporções para uma | cordoaria 
e dá-se por preço commodo: «+ [1550] 


NOVA CORRIDA DE CALECHES DO PORTO. 
PARA LEÇA E VICE-VERSA, |. 
+ DO" PORTO. 


Dias de semana; Domingos, . 
6 e meia da manhã. 8 da manhã. 
4 da tarde. 2 e meia da tarde. 
w DESLEQAS og snllonpl 
8e ingia da manhã. .,.9, gumeia, da manhã 
6.dajtarde. ii be meia dastarde. 


Estação — Largo do; Carmo, o venda| 
de pilhetes na loja n.º 14, defronte do 


Quartel da Guarda Municipal; e em Leça 

na hospedaria Estepha matr lá 
“Tumbém so! (oba ata! cor- 

ridas extraordinarias.,,jj (1549), 


OSÉ Thomaz Taveira do lugar de Cres-| 

tello da: freguezia de Fontes “o julga- 
do de Santa Martha comarca do Pezo da 
Regoa, fuz publico que anda em letigi 
sua irmã, D, Margarida Kabel Tayei 
sidente no, mesmo : lugar ,, ác! E 
bens .que ,está. possuindo, em virtud 
uma, gonciliação que fi n por A 
dos pais, Manoel Ma: Taveira, 


eD, 
Ignez Gertrudes Taveira, e como hoje an- 
da uma questão de inventario, e o anni 
ciante-se julga com direito áquel 


bens, por isso: previne a todos para que 
lhe: não comprem taes bens, nem com 
ella contractom á certa | dos 'niesmos, pe- 
na dese haverem taes contractos pos nul- 
Jos ou simulados. 
Pezo 6: de Agosto de 1859. 
da (1536) 
LUGA-SE a casa sita na rua 
do Principe n.º73a 75. Tra- 
ta-se na mesma casa, ou na rua 
da Restauração n.º 49, [1494) 


ENDE-SE  uma'' quinta, 
sem, fóro nem pensão, de 
vinho finissimo, no sitio do 
freguezia de Covas do, Douro, 


CA 
Ferrão, 
que foil de Nentel Ribeiro de Anta, a paro 


tir com o mesmo rio, e com o ex." 
João de Almeida Pessanha : a Sua produ 
cão, em annos regulares, erade 16 Pipas 
de vinho; tem casas, etc, formidaveis 1 lo- 
neis para receberem o vinho da mesma 
quinta e até 40 pipas, que queiram mu- 
dar para-ella; - Quem! a pertender pa 
dirigir-se a! Sebastião Pereira Gardozo de 
Gouyinhas, que tem metade damesma quin- 
ta,ou a Caetano: Pereira, Junior, desS. 
Martinho. do Antas: qualquer destes apre- 


sentarão. Os tivulos da mesma Ag 


ELO juizo de “direito “da A varia e a 


O CONMBRCIO DO! Pontos 


leza 


CENTRIO. 
e a pEGEAS ro tem 
Bateria: do 
Terreiron*12. (1384) 


LUGA-SE uma Dog'casa na ria ida 
EAR cia h.º 127,1 Hot e mobilada 
m Bor ú trastes, quê “se vendein' por seu 
Se 'retitar para o imperio “do Bra: 
tem grande quintal, "jardim, 'pomar, 
rare púcos 
in rua “de '] 


ab? 
ail; 
ramadas, agoa dem 


NO! praz, Mo O T 
raz Ju ni Fen não lhes 
E RR raniudade gia! os 


ill,mos 6 ex,MoS snrs. “que tanto ps obse- 
aço “na Woénica 'coriio "ho enterro 
a esposa, mai sogra, na igres) 

D+ dês Frai NEiSEO a: no, dia 4 
d 


da Cunha de Y 
“monte 'e RR Antonio: de Souza 

da Silveira julgam ter'pessoalmente agra- 
ido à todas'ás péssoas que lhés fize- 

- o favor de assistir “aos officios de 
sepulturavdeo sua) (uai: jerisogra *a baro- 


neza de Viamonte dai Bou=Vista;ie como) | 


possam ter deixado decumprir involun- 
tarlomeênte” este” dever pára com algu, 
mas, pessoas, lhes, agradecem , por, este 
meio, summamente penhorad 1543) 


“vDENTISTA AMBRICANO. 


EM a honra de annunciar aos habitantes 
desta cidade que se acha-hospedado'no 
Hotel Inglez da“rua da Reboleira n.º 60, 
onde pode ser consultado por alguns dias 
em todos. os. ramos da sua, profissão... 
Qdr. Potter-colloca agora dentes por 
um systema novo e muito melhorado, em-! 
pregando Cuoytchouc vulcanisado em lu- 
gar de ouro. Esta, substancia accomo- 
da-se muito melhor; á-bocca e não pro- 
duz acção galvanita, como acónteco sem- 
pre'com os métues; é alem disso preferi- 
vel;ao osso, de hippopotamo por ser ;mui- 
to mais duradouro-e não produzir mau 
halito, como este costuma Broduzis 
E Em'sua Casa podem-se vêr as amós- 
s la) 


tras. 


“Flor; d'Enxofee !!! 


ENDE-SE na, Bateria feel n. 019, 
Epa muito E madigos e dignos de |, 


attenção.” CURRAL Soá] 
ANTEIG. de Cork; de ali 


Congostas, n, co d 
(djs quizer” “comprar! b 
palacio, vulgarmente cha- 
ado dos Carrancas, sitona 
is du otra da Marca n.º 


tem, vistas Bono uma parte da 
cidade, Villa Nova de Gaya, e o mar, 
cnpella, jardim,siquinta unida (de; terra 
lavradia, que dá pão, vinho, fructa,''e 
agua, , falle no, rmésmo é coni a sua | 
taria, que lhe dará, eripçã 
tes que o; compõe, e mostrará-os | titulos. 

E 1, 585) 


Loteria de Lisboa. 
hà EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
ars, sa GRANDE! 


UNHA & RORIZ, 'cambistas na rua 
das Flores n.º 4 e 2, junto á igreja 
da Misericordia,. e defvonte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau= 
tellas de 500 reis; 250. e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar nodia 8 de Agosto. 
Os mesmos acima iendo- 
ram os seguintes premios 
em meios bilhetes é quartos — 
“a vo 2008000 
1008000 
400; 3000 
Po (402) 


SHEGARAN farinhas d'America da ver- 
dadeira marca Richmond: e Filadel- 


fia. 

“ Vende- se a 108000 tao, ts. cada 

barrica, 

Tracta-se na rua do, Bellomonte nº 
1386) 


M 

Quer. quizer alugar (o, esci na 
rua. Nova de $., João , que foi do va- 

por-«Vezuvio», comum grande: armazem 

para a rua dos Mercadores, falle na mes- 


ma rua Noya de S. João n.º 77. 
[1390] 


à enoLegaã, 


| Madrid, 


Ja corn from me with perfect eos 


| skillúlly extricted two, corns from. my. feet,| 


1| Leikeira. 


| leccionar-so emialguma  d'ellas: póde: diri= 


jdo conselho de distri 


“|rentes caseiros e avaliados no capital de 


URA 1 PROMPTA DOS: 


LOS, JOANE:| 


ferinidades: dos pés;ipor um systema no- 
vo e particular, sem cortar men causar 
a mais leve dôr, 

Mr. hevi, de Pariz, Pedicuro de S. 
MI. o In erador dos, Francezes, da Pa- 
milia Rea Hg e. Nobreza de Inglaterra e 
Hespanha , É acha- -se pela segunda . vez 
n'esta cidade, para satisfazer a difleren- 
tes convites que, lh: ram | dirigidos, 
quis tenci ou, demorar-s e pouco, tempo; 
dá consultas todos os dias, exgep 
doming Em idesde, as, dez hora: 
nhã até á vAGENE» E tarde; 

meo Hom 


(De, 
pérador! de! França. — Je certifie que;M. 
Le bi enlóve Jes cors avec une, extrême, 
halo — Louis Napoléon, Bonapaite, 


(Det exe. o snri duque de B 
y tio) — Certifico que mr. Levi me ha 
straido varios, callos sin dolor ninguno. 

28 de Abril de 185 EL 


el muy hole marques de, Mira+ 
El senor Levi me ha estr: 
que me mortificaba mucho, con 

io Eh Abi Y destreza... Madrid, 80 
de marzo de 1857 » 


“ 


success. 


a! Rober Pergu Ferguson, gi M, 7 
Phyeicia, in Ordinary to Her. Majesty 
of Great Britain. — Mr. Levi has, mos, 


without giving me the slightest pain. 
- Robt, Ferguson, M. D. 


ER st, da Fair, ninar 
March, 8 , 1838, s 
"Além dos. testemunhos authenticos 


que ahi ficam, lem o snr. Levi em, seu 
poder outros muitos ( (entre elles alguns 
de senhoras, da mais- alta EL que 
poderá mostrar ás pessoas que preciza-, 
réto. a 

DA REBOLEINA 
TEL PORTO. * 


M a rua de Cedofeita n.º '55, preci- 
sa-se fallar com 'o 'snr. José Ignacio 
Teixeira, de;Carvalho vindo, do Rio de Ja- 

neiro, para «se, Jhe entregar-uma carta 
1 


ENDEM-SE “as proprias 
edes dolargo do Corpo 
da Guarda n.º5 405, 105 A 
0106, com pateo, cocheira, cavalhaiga 
separada da casasjardim'o grande quin= 
tal, nssimijcomo as dos n.º 407, 108-e 
109, de.2- andares, jardir. ; cochejra “e 
cavalhariça. Estas propriedads «são di- 
zimas a Deus, e leem cl Eus, d'agua 
denbie, 1 
Miguel: Carlos. dos iSânitos; no largo 
dos - Loyos:n.º 24 a 26, armazem do 
e| Vista: Alegre, «está * encarregado d'esta| 
Veia. oa sanugom (1469) 
UERR 
-ARREMATAÇÃO EM -PENARIEL. 
Io diá'21-do corrente 'mez “LAgostó; |! 
'pelus!9) horas da manhã, se ha-de 
arrematar, em Penafiel; a quirita das Car-| 


do "Lagares; concelho “d'aquella' “cidade 
composta de varios prazos, terras Javia- 


bouças, casas, eira de; pedra e, todas as 
mais ortenças por execução movida por 
Francisco José Gonçalves | Vianna contra 
Lucio Jodquim Telles da Cynhaie mulher, 
achando-se "tudo: louvado “em: 1:0654615 
rs. livros de encargos, é ecrivão da praça 
(1482) 1) 


professor, das; linguas: franceza , in- 
gleza, latina! e grega: quem: pretender 


gir-se ao sobredito, o: qual tambem se 
offerece ; a dar lições em collegios ou ca- 
sas particulores. gas 


Arrematação de fóros. 
h FAMA Municipal é de concelho da Po- 


de Varzim, com authorisação 
cto, vende em has- 
ta publica no dia 25 de Agosto corrente 
pelas 9 horas da manhã e nos dias se- 
guintes, os fóros em dinheiro, que. pos-| 
sue na freguezia, de N. Senhora da Con-, 
ceição de Villa da. Povoa de Varzim, na 
importancia de 69: 115 rs. pagos por diffe-. 


2:7648000 rs., o que faz Publica, “para 
conhecimento de quem interessar... 
aa OM de Varzim 2 de Agosto, de 


O Presidente 
José Caetano” air : 
«(4520] 


) TES, OLHOS DE PERDIZ é mais en-| 


) ADOS, 
perial Napoléon, rt, 4 im-| 


do | - 


a o OD em PR So Rua] o 


valhas; sita'no lugar “de Ribas, freguezia, || 


dias evdematto, 'com lameiros, Deçada, | 


A na ruaide: Cedofeita nº-330 um| 


Madame Blisa, 
grande, abatimento sobre o: 


modas, que: lhe: restam, a sa 
peos de 38000, até 8000, reis 


720 a vara, je-que ,vende, à 240, d 
240 avara que vende a 160, ed 
160 a yara que vende a 80 rs. . 


-n 1 Quem, quizer, comprar, toda; a, porg 


-| venderá as «ditas, guarnições, umas e, 0u- 
tras,a; 100) reis, ja 


ra, porá, saldar. 
mm sgrtimento-de gei 


“= Tambem, E 


; das de 480,a vara que vende. ja 160 reis, 


a vara. ' 


mesm 1 


meios fo 120, A: xara,que vendo a, 30,rs, 
a vara. 


abieçios pertencentes a modas. 


ob» 


(1481) 


EVENDO, partir em broye,; jestá resol-| . 
«vidas «como de. costume, a faror um 


7 |neladas 


grande sortimento (de guarnições de to- 
as as córes para vestidos, que custam 
d 


su! Tambem tem, um sortimento id'entre- 


Na mesma Jesapição vendorá Jena 
ordados, e mais lingerie, assim:como, 
manteletes de glacé e de renda, e outros: 
Saias bas 


ANNUNCIOS MARITIMOS) 


N - osgunal inglez 
WRAY, == capitão W. 
; ley AI no Bloyioidas 967 tor 


Consignatario Carlos queria 


“rua 
dos Inglezes n.º 52 q 019 ptpio 
jp está prompta. para. seguir por 

vestes dias; roga-se, por, tanto 
|| aos;snrs. passageiros e carregadores, estes 
| entr egarem os conhecimentos e, aqueles 
legalisarem, suas, passagens no escriplorio 
dos, caixas “Soares & Irmão, na Rania de 
Santa, Thetesa, n.º 22. onpa sum (106 85) . 
TIigui E 


Para: oRio G: rande dos ul 


A barca — AQUETE, D | RIO 
déb GRANDE, =de 1.º classe, ca- 
= pilão Bento José ;d'Almeida. 

— Temo seu ca rregamento: prompto, e 
recebo ainda, alguns passageiros a pagar 
m'este on n'aquelle porto, parajos quaes 
tem, excellentes,, commo.dos , e, bom, tra- 


A A 


Para Lisboa.” 


horas da tarde, ... 


Pata Londres. 


ERAS CODRINGTON, 


rente, ao meio dia. 


Feuerhicerd Junior & € º, ou a Miller & €.º, 
rua dos E n.º Eu ! (1530)* 


to vapor rir 
do Ramalho. 


do corrénte ás 1 
horas | da “manhã 


rua Nova: dos; Inglezes n.%.52, 


; (1538) 

EITA ERA RUA EO RR 
Para 0 Rio de- Janeiro. 
e 4 >A" nova e veleira Darc; 
VEN ERMELINDA — 


po “pa 


dê Carlos “Albétto! Mi Ea 517 


Para Belfast e Glasgow. 


das. - 
| Consignata rio Carlo: 
de Inelenes; m. Roda, Mol à 


; Para Dublin. 


A escuna inglez = OPORTO, 


over ey, tua 
cond (MATA) 


ossivel or. ter | p; 
Quem" na mesma 
difija-se aos agentes À,, Mil 
ua dos Inglezes, n.º Bi, 


“452) 


q 
carga, engaja 
Eae 
ler ig €. 


paia d a Bahia 


196 sub 


Es do» corrente mezd'Agosto;, 
por ter a maior “parte do seu 


carga e passageiros! tracta-se 'com Viuva 


n.º 


[1496] 
a o Rio de Janeiro, 


N velleira barca — MONTEI- 
db hir com brevidade ; para carga 
e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro o Silva, em Cima do Muro, 
junto.; á, ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira, Fermin, no, mesmo n.º 243. 


! « [4884] 
Para Bristol & Gloucester. 


A escuna Ingleza ELIZA = 
jd capitão D. Jenkins, de 94 to- 
neladas, classificada. no Lloyds.. 
Consignatario Carlos Coyerley, rua 
dos Inglezes n. .0 52. [1079]. 


No 


FABRICA DE vÍDROS PORTUENSE. 
Em “Villa, ova, ade, iaya — Logar 8 
11 qn tavaco. 


ESTA dubricavende-se a | retáiho. vi- 
údeo cortado: por.-Lodas: as! medidas 


Para, o Rio de Janeiro. 


» Avveleira galera == NOVA SUB= 
TIL = sahirá com brevidade; 
Para: “passageiros, tractu-se com João 


que se entommendem a 95 rs. o aura: 
télup o» mmati=sF (1088) 


por ter a carga prompta. 
Eduardo dos Santos! 0.º, na Praia! de 
Miragaya n.º0457. 00 [1487] 


O vapor. LUSITA- 
NIA,, commandante 
Contente: sahirá pas 
ra, Lisboa: sabbado. 
3 de Agosto, sd. 


do dito vapor segu 


O “vapor inglez=GE- 


== capitão John Greig : 
) esa no dia 13 do tor- 


m quizer carregar ou ir de'pas- 
Sagem dirija-se 'ãos agentes D.chMathias 


- sahirá domingo. EU: 


- Recebe carga e passageiros " pára o o 
tque,se tracta com Carlos; Goverley, ná 


“BRA CALLIANÇA; = 
seu a 
ok * principios do 'mez d 


h bro. “Recebe passageiros a! “pagar neste 


A escuna irgleza PR Lad) 
A, = capitão. W..Cook, 
Pr ds, d do 96 “lonela-| db 
EE a 


oda a brevida- 
te da 
quis 


| de D. Pedro n.º 


“A polaca =MARINHO, = en 
itão “Pimenta, sabiráaté 25 


carregamento prompto : para o resto da 


Azevedo & Eulhos, rua “dos opine 


RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 


ctamento., 1eaixa Carlos: Brandão, rua das 
“| Taipas n.º 44. h85) 


“Para” O) Rio a Janeiro. 
B ESTA “com 


| A noya galera 
sb muita brevidade : para carga 


=de 1.º cla 
e passageiros; tracta-se com, Castro Silva 


8 Filho, rua dos Taslége n.º 40 é MM. 

ram-se fazendas a “/ Poe. inheiro a y à (1539) 
Up. e, sendo - “carga, do dito vapor. 

Para carga é passageiros tracta-se, Para Hamburgo.” 
E & 0.8, rua Noya dos; In- 
º:81,/1.º andar. ie O patácho'=LBOA NOVA * 
E E pa fa db: ER s Cunha, € Baule 
- - % 1417) 


Para: PernagibiiGs 
QUE DO PORTO,' = sahirá 
“com muita brevidadepor ter 
gamento prompto: parao resto da carga; 
e passageiros, tracta-se com Manoel José 
“Para o Rio de Janeiro. 
A excellento e veleira barea 
hirá com bro dade, 
“carga e or toda EE 


f O patacho portuguez;= DU- 
did “a maior parte do seu: carre- 
da Silva, na rua'Chã n.º 50. [1500] 

= NOVO TENTADOR 
n'este, du n'aquell 


ds o Rio 


prompi plo o o. 
é rp exi 


es 


ou maqhelle porto. Tem belos tommo- 
dos e tractaménto. Tracta-se com Eduardo 
da Costa'Gorrêa Leite, 4 rua” de S. Joao 
Novo n.º »3 q 


de Jimeiro: 


|U barca =>FELIX, == 
| «de 1.º classe, capitão! Antonio: 
v Joaquim Fiuza d” liveira, tahe 
com brevidado 'por ter) 0º seu! carrega- 
moentor: prompto; para'o resto “dos pas> 
sageiros tracta-se com Felix Pereira:'Bar- 


mim |boza Bragass rua Pt m est le'52. 


- (1926) 


Para Para Pernambuco. 


O brigue — PROMPTIDÃO 

2º, =/dei 1,º classe, vai/sa- 

hir com muita brevidade, por 

já ter,prompta parte da carga e passa-- 
geitos; para o resto, tracta-se com .Jog- 
quim Antonio. dos. Santos Andrade, rua, 
ú “ldsta) 


“ 


ESSE Vai “sahir com: muita: “Drevi- 
du e, por ter a pior parte: 
da carga prompta, a, barca, 


portúgueza PARAENSE 
da carga e passageiros, 
renço “Costa, rua. «dos 


Ing 


“"ESPECTACULO) 


Sabbudo 13 de Agosto: 


T. BAQUET. — Companhia do By 
mnasio! — 40.º e ultima” récita Passi- 
i irada: 

do francêz por J.,C. dos Santos — His. 


tória dum homem bonito. — À comed 
em 2 actos — Homem das cautelta; 
A dt dah em um acto 


1 prologo e 2 act 


riginal do- 


Isnr, À. Cezar de Lacerda — A Probi- 


dado. — À scend-comica — À 4 querra da 
Hialia, belo à actor Marcolino, —A's 9 horas. 


"Responsavel Ms. Car 


Re (FA dn Eri 
“TYP. DO COMMERCIO, DO TORTO? 
“Rua da Ferrivia de Baixo” n.º 126. 


tem- 


